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EditorialEditorial

Domingos Torrão - Presidente António Cabanas - Vice Presidente Ilídia Cruchinho - Vereadora

editorial

Ainda que não queiramos, com o fim de mais um ano e o consequente início
de outro (o tempo não para), não podemos deixar de nos interpelarmos,
sobretudo quando em nós recaem responsabilidades de governo da coisa
pública, sobre o que fizemos e qual o melhor caminho a prosseguir. É
normal, necessário até, que façamos este exercício, como forma de avaliarmos
a consequência da nossa acção, se é ou não a mais ajustada à prossecução
dos nossos objectivos; se é ou não a melhor resposta aos nossos problemas.
É claro que quando nos confrontamos com estas questões nem tudo são
certezas. Seguimos convicções. O que levanta outra questão: estaremos
realmente convictos do que é melhor para as nossas gentes? Aí, teremos de
dizer sim!

O que durante séculos separou o nosso interior do litoral foi o contínuo
isolamento a que fomos votados. Se, durante séculos, os ideais de progresso,
educação, saúde, andaram arredados deste país e não passavam de miragens,
aqui sempre foi tudo mais difícil e nem sequer se podia falar de miragens.
Porque vivíamos no desconhecimento, e não se pode ambicionar o que se
desconhece.

A verdade é que, assim que soubemos que havia outras vidas ao nosso
alcance, nos pusemos a caminho dessa Europa em busca de melhor sorte.
Muitos fomos bater a França, país que ajudamos a erguer com o nosso
trabalho e onde deixamos a nossa marca, ao ponto de Penamacor ser hoje
vila geminada com a cidade de Clamart, na região de Paris, de cujo protocolo
de geminação aqui damos notícia.

Mas, retomando aquela ideia do atraso em que fomos condenados a viver,
e apesar de todas as dificuldades que hoje enfrentamos, reconforta-nos
alguma coisa olhar para os bons sinais que nos vão guiando e dando alento,
como o Concerto de Natal a que assistimos recentemente, onde se integravam
alunos de Penamacor, facto só possível porque temos uma escola de música;
ou como o facto de termos hoje cerca de 240 utentes a beneficiarem das
piscinas aquecidas, a maioria dos quais são crianças; ou ainda como o facto
de termos a totalidade das nossas escolas informatizadas e ligadas à internet,
e de  estar neste momento concluída a informatização dos Jardins de Infância.

Estes e outros sinais não serão tudo o que precisamos, mas são bons sinais!

(...) com o fim de mais um
ano e o consequente início de
outro, não podemos deixar de
nos interpelarmos, sobre o
que fizemos e qual o melhor
caminho a prosseguir.
(...)
durante séculos, os ideais de
progresso, educação, saúde,
andaram arredados deste país
e não passavam de miragens.
Aqui sempre foi tudo mais
difícil e nem sequer se podia
falar de miragens. Porque
vivíamos no desconheci-
mento, e não se pode
ambic ionar  o  que  se
desconhece.
(...)
apesar de todas as dificul-
dades que hoje enfrentamos,
reconforta-nos alguma coisa
olhar para os bons sinais que
nos vão guiando e dando
alento.
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Estrada de Espanha

Concluída!
A ligação a Espanha ficou mais facilitada com a conclusão
da rectificação da estrada da fronteira, a convidar ao
estreitamento de relações entre Penamacor e Valverde del
Fresno e entre as respectivas regiões em que se inserem.
Relações que se pretendem mais vivas e cooperantes, tanto
no plano político como no económico e cultural. A obra, que
decorreu no curto espaço de seis meses, mereceu financiamento
do Instituto de Estradas de Portugal.
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A toponímia, sobretudo aquela
que cristalizou na forma de
designações populares que se
impuseram e permaneceram no
tempo, é quase sempre reveladora
de estados, ocorrências ou funções
a s s o c i a d a s  a o s  l u g a r e s ,
constituindo, por vezes, preciosas
pistas de investigação para o
conhecimento da história do
quotidiano desses lugares. Para os
que, como nós, se habituaram a
ouvir e a pronunciar o termo
sumagral como algo anódino, sem
cheiro nem cor, interessará
esclarecer que sumagral designa
um campo onde se cultiva ou
cresce espontaneamente o
sumagre, planta de múltiplos usos,
e m p r e g u e  n a  t i n t u r a r i a ,
curtimenta, medicina e culinária,
à qual, para além do cheiro e cor,
devemos acrescentar um certo
sabor acidulado das suas folhas e
bagas ,  vermelhas  quando
maduras.

Concluídas, encontram-se também as obras de requalificação
do Largo do Sumagral, onde a preocupação de conciliar o
uso do espaço como estacionamento e a criação de uma
estadia esteve sempre subjacente ao projecto.

Largo do Sumagral
Requalificado

Substituição da rede de água
e reposição de pavimentos

Atendendo ao descontenta-
mento de alguns moradores
da vila, devido à falta de
pressão da água nas torneiras,
designadamente na zona do
Bairro1º de Maio, Rua Nova
de St. António e Rua Dr.
Adelino P. Ferreira Galhardo,
procedeu-se recentemente à
substituição da rede de
distribuição nessas áreas,
bem como à reposição do
pavimento em todas as ruas
atingidas.

VILA
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Antigo Quartel
O antigo Quartel Militar de Penamacor, actualmente propriedade do município,
está a ser alvo de uma profunda intervenção, que visa, para além da salvaguarda
do seu valor patrimonial, a revitalização funcional do edifício, bem como a
valorização de toda a envolvente.
Numa primeira fase, as obras decorrem no corpo oriental, onde virão a ser
instalados os serviços do Departamento de Obras, Planeamento e Administração
do Território da Câmara Municipal. Prevista está também a deslocação das
Finanças Públicas para uma área adjacente, de modo a permitir a ampliação
futura do Museu.

Um pouco da história
Os corpos do ex-Quartel Militar agora intervencionados correspondem exactamente ao
que foi o antigo Real Hospital Militar S. João de Deus, cujos fundamentos datam dos
finais do séc. XVII. O mérito da descoberta cabe ao Dr. Moutinho Borges, conservador
do Museu da Ordem Hospitaleira de S. João de Deus, Mestre em Património e Turismo
pela Universidade do Minho e doutorando em História da Medicina na Faculdade de
Ciências Médicas de Lisboa. É, aliás, no decurso da pesquisa documental com vista à sua
tese de doutoramento, que Moutinho Borges descobre as plantas do antigo hospital no
Gabinete de Estudos de Engenharia Militar.
Com esta descoberta, ficava localizado o hospital, de que apenas se sabia a existência por
notícia inserta nas “Memórias Paroquiais”, administrado pelos irmãos hospitaleiros da
Ordem de S. João de Deus, concorrendo para tudo o necessário deste a grandeza real.
O projecto de recuperação teve já em conta toda esta carga histórica e simbólica acrescida,
preservando os aspectos arquitectónicos mais significativos, que reportam para a nobre
função do edifício entre os séculos XVII e XIX.
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Tal como o ex-Quartel, o Auditório Ribeiro Sanches insere-se no
lote das grandes obras financiadas pelo  terceiro Quadro Comunitário
de Apoio, que agora chega ao fim. Há muito anunciado, o projecto
carecia no entanto de financiamento, que só veio a  verificar-se com
a aprovação da candidatura de que foi alvo, no âmbito do programa
comunitário Interreg III. Nesta fase da obra, assiste-se à instalação
e aplicação de um conjunto de especialidades técnicas próprias dos
equipamentos deste tipo.

Bombeiros

As obras do Quartel da Secção do
M e i m ã o  d o s  B o m b e i r o s
Voluntários de Penamacor
entraram numa nova fase com o
início da construção do piso
superior, destinado a acolher as
instalações sociais da corporação.
Este novo impulso à concretização
do sonho meimãoense deve-se à
acção dos Bombeiros, Câmara e
Junta de Freguesia com base num
protocolo de cooperação a três,
cabendo a cada uma das parte,
respectivamente,  a orientação
técnica,  financiamento e
condução das obras.
Note-se que na última época de
fogos os bombeiros já ali puderam
contar com a prometida viatura
de intervenção rápida, oferecida
em primeiríssima mão pela
Câmara Municipal, a juntar à três
viaturas já existentes, designada-
mente um autotanque, uma
ambulância e um segundo carro
de ataque rápido.
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Isabel Pires de Lima em Penamacor

Mais de um ano após a sua entrada
em funcionamento, a Biblioteca
Municipal teve, enfim, honras de
inauguração oficial. Para o efeito,
a Ministra da Cultura, Isabel Pires
de Lima, deslocou-se a Penamacor
no dia 14 de Julho, tendo então
vis i tado a tentamente   as
instalações e espaços envolventes
do velho solar, que virou biblioteca

depois de totalmente recuperado
pela Autarquia.
Para o presidente Domingos
Torrão, este é um caso que
consubstancia bem a política da
Câmara, que visa a recuperação
do património e requalificação de
espaços públicos, na perspectiva
de lhes dar vida, devolvendo-os à
população. Perspectiva que

encaixa nas palavras da Ministra,
quando afirma que “investir na
cultura é , antes de mais, investir
nas pessoas”.
Antes de deixar a vila, Isabel Pires
de Lima assistiria ainda ao
concerto dos alunos da classe
Suzuki de violinos do pólo de
Penamacor da Academia de
Música e Dança do Fundão.
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No dia 4 de Novembro

As geminações entre localidades
são uma prática que visa
aprofundar laços de diversa
ordem, geralmente motivada por
s e m e l h a n ç a s   h i s t ó r i c o -
g e o g r á f i c a s ,  a c t i v i d a d e s
predominantes similares, ou por
algo que partilham em comum,
sempre por vontade das partes.
No caso Penamacor-Clamart falou
mais alto o desejo da numerosa
comunidade portuguesa residente
naquela cidade dos arredores de
Paris, manifestada através da
Amical – Associação de amizade
franco-portuguesa. O processo,
que conheceu várias etapas,
incluindo a visita de uma
de legação  de  Clamar t  a
Penamacor, culminou com a
assinatura do Protocolo de
Geminação pelos dois responsá-
veis máximos das edilidades, o
maire  Philippe Kaltenbach e o
presidente Domingos Torrão,
numa cerimónia que decorreu no
Salão Nobre da Mairie de Clamart.
Nos discursos então proferidos,
Domingos Torrão lembrou os
tempos difíceis da emigração, a
progressiva afirmação dos
portugueses em terras de França,
e apelou ao respeito para com as

especificidades de cada região ou
país, como forma de preservarmos
a riqueza da diversidade cultural.
Por sua vez, Philippe Kaltenbach
declarou que o acto de geminação
é  u m a  h o m e n a g e m  a o s
portugueses em geral, àqueles que
chegaram a França nos anos 60 e
souberam integrar-se na vida da
cidade, e    manifestou o desejo
de que esta seja uma geminação
activa e não apenas uma assinatura
no papel.
A jornada de festa começou logo
pela manhã, com os dois
presidentes a participarem numa
emissão da Rádio Alfa. Às 12:00h
foi servido um grande “dégeneur-
buffet à la francaise”, em presença
das delegações, associações
franco-portuguesas de Clamart,
Rancho Folclórico de Penamacor
e representantes do Comité de
Geminação.
Depois da cerimónia oficial de
assinatura do protocolo, que
aconteceu pelas 16:00h, houve
festa rija no ginásio do Jardin
Parisien, participada por milhares
de portugueses e animada pela
actuação do Rancho Folclórico de
Penamacor, onde não faltou a boa
comidinha lusitana.
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Lemos algures que idoso é
quem tem o privilégio de
viver muito tempo, o que de
maneira nenhuma significa
perder a jovialidade. E é bem
verdade! Senão, veja-se a
alegria e o entusiasmo que
os nossos idosos revelaram
nas iniciativas promovidas
pela Câmara no último fim-
de-semana de Outubro. Um
c o l ó q u i o  s o b r e  o
envelhecimento, um desfile
de moda  e o já habitual
encontro/convívio concelhio
assinalaram este ano o dia do
idoso.
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PENAMACOR FINICIA é um
fundo financeiro constituído para
estimular e orientar investimentos
a realizar por Micro e Pequenas
Empresas no Concelho de
Penamacor, para a melhoria dos
produtos e/ou serviços prestados,
para a  modernização das
empresas, ou para as modificações
decorrentes de imposições legais
e regulamentares.
Pretende-se colocar à disposição
das Micro e Pequenas Empresas
do Concelho de Penamacor, um
produto financeiro inovador e
atractivo comparativamente aos
produtos da mesma natureza
disponibilizados no mercado.
Este produto destina-se a ser
utilizado no financiamento de
p e q u e n o s  p r o j e c t o s  d e
investimento, de uma forma

exclusiva, ou complementar aos
capitais próprios ou a capitais
provenientes de outros sistemas.
Os mecanismos e procedimentos
de pedido de apoio pelo Fundo
p r e t e n d e m - s e  s i m p l e s  e
desburocratizados e os processos

de tomada de decisão e concreti-
zação da operação, rápidos.
Informe-se sobre as condições de
a c e s s o ,  m o n t a n t e s  e
procedimentos junto do Gabinete
de Apoio ao Desenvolvimento
Local da  Câmara Municipal.

11Boletim Informativo nº26 - Dezembro 2006

O Cartão Jovem Municipal Euro<26 é uma
modalidade do Cartão Jovem Euro<26 que
resulta de uma parceria entre a Movijovem, a
Associação Nacional de Municípios Portugueses
(ANMP) e o município que adere à iniciativa.
Penamacor acaba de aderir a esta modalidade,
proporcionando aos jovens residentes no concelho
descontos na ordem dos 20% em praticamente todos
os serviços e equipamentos municipais, sendo que o
maior desconto vai a para a taxa de licenciamento de
construção, que atinge os 75%.
O Cartão Jovem Municipal Euro<26 custa 8 euros por ano
e pode ser adquirido no Gabinete da Comunicação e
Cultura  da Câmara Municipal, mediante apresentação
do B.I. e entrega de uma fotografia.
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A Visita da Ministra Música na Esplanada
Groove’s Gang

O Público do Palco das Tílias Passeios com Música:
Música Aquática na margem da Barragem da Meimoa

Óqtrup
Palco das Tílias

Passeios com Música:
Entre o Céu e a Terra na Serra da Malcata

A Caminho das Fontes
Passeio de Burro

Mercado de Arte

Grupo de Percussão da Escola Profissional de Música de Espinho
Palco da Tílias

Musica na Esplanada:
Le Cambiate

Esplanada:
Maria do Céu Guerra

Ficha

21 espectáculos
Cerca de 3000 espectadores
3 exposições
Mercados de:

Arte
Livros
Produtos locais

Apresentação de livros
Passeios
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O Plano de Desenvolvimento
Social, apresentado no passado
mês de Novembro, apresenta as
principais linhas orientadoras do
desenvolvimento social concelhio.
Realizado pelo CLASP (Conselho
Local de Acção Social de
Penamacor), no âmbito do
Programa Rede Social, este
documento surge no seguimento
da elaboração do Diagnóstico
Social do concelho, no qual foram
identificadas e analisadas as
principais fragilidades do território
concelhio.
O documento apresenta um
conjunto de intenções a levar a
cabo, traduzidas por Eixos de
In tervenção  cons iderados

prioritários, a saber:
Intervenção Social (este eixo

congrega e articula todas as acções
que visam a melhoria e alarga-
mento da rede de equipamentos e
serviços de apoio social aos idosos
e às crianças e jovens, con-
tribuindo assim para a melhoria
da sua qualidade de vida);

Valorização do concelho (este
eixo engloba todas as acções que
visam a valorização, promoção e
divulgação das potencialidades
ambientais, patrimoniais e
turíst icas do concelho de
Penamacor, contribuindo assim
para  a  sua  d inamização
económica);

Educação ,  Formação  e

Cidadania (este eixo engloba todas
as acções que contribuam de forma
decisiva para a formação pessoal
e educacional e participação cívica
da população concelhia).
Dentro de cada eixo são definidos
os objectivos gerais e específicos,
as acções a desenvolver, as
estratégias a implementar, os
recursos e parcerias a envolver
nas mesmas, os resultados
esperados e ainda os diversos
indicadores de avaliação.
O próximo passo consiste na
elaboração do Plano de Acção para
2007, um documento que definirá
os projectos em concreto a
desenvolver dentro de cada Eixo
de Intervenção escolhido.

Como, segundo o dito popular, não há fome que não
dê em fartura, o último Outono trouxe água a rodos.
Já há muito tempo que não se viam cheias assim.
Felizmente, neste cantinho do céu não se passou
nada de  mais grave, além dos cortes temporários de
estradas, como sucedeu à ponte das Taliscas, a
caminho de Aldeia do Bispo, e na Nacional 233,
entre a Serrinha e o Vale da Senhora da Póvoa.
Ficam as imagens, para registo.

Meimoa

Baságueda
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Para além das exposições nos
espaços e no tempo da
Kulturlândia, a vila pôde
apreciar outras mostras em
número e género consideráveis.
Assim, pelos Paços do Concelho
passou a pintura de Andreia
Martins e Francisco Sousa (13
a 27 de Outubro), Sandra Rojão

(13 a 24 de Novembro) e  Nuno
Carvalhinho e Susana Almeida
(11 a 22 de Dezembro), sempre
de iniciativa da Câmara
Municipal; no Centro de Cultura
e Animação Comunitária esteve
patente uma exposição de
fotografias de J.R. Garcia,
Manuel Francisco, Miguel

Lucena e Sandra Vicente,
intitulada “Rostos da Raia”, da
responsabilidade do Pólo Raiano
ADRACES. Pela Escola Ribeiro
Sanches passou ainda uma
expos ição  da  Comissão
Nacional de Luta Contra a
Desertificação, subordinada ao
tema.

Adreia Martins e Francisco Sousa

Rostos da Raia

Colectiva de Escultura e Pintura na KULTURLÂNDIA

Nuno Carvalhinho e Susana Almeida
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A imagem sugere tanto uma nave cheia de livros
como um livro feito nave. E as duas coisas podem
ser. Por um lado, um espaço que contém; por outro,
uma janela que se abre para além do papel e nos
transporta aos mundos do conhecimento, da invenção,
da fantasia.
Entremos então na Biblionave, à descoberta, e
aceitemos o convite como se de um jogo se tratasse...
Na verdade, é um desafio lançado a cada criança e
jovem adolescente a explorar seis livros escolhidos
de entre uma lista de trinta títulos. A cada aventureiro
é entregue, no acto da inscrição, um “Diário de Bordo”
onde deverá anotar os bons encontros e os prazeres
que a  “viagem” proporciona, à medida que vai
progredindo na sua aventura, até completar o Mapa.
Depois... bem, depois há prémios, certificados de
viagem, etc., etc....
Resta dizer que a Biblionave se encontra desde
Novembro até  ao final de Janeiro sobre Penamacor,
preparando-se de seguida para sobrevoar todo o
Distrito até ao ano de 2009.

ensino e cultura

À Descoberta na Biblionave é um projecto de estímulo à leitura,
financiado pela Fundação Calouste Gulbenkian. O sítio na Internet está
em www.adescobertanabiblionave.com, onde  se pode aceder à lista
de livros, textos e, até, a um fórum de discussão.
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Se há manifestações que
permanecem e contribuem para a
manutenção da aura, única, do
Natal, a solenidade e o júbilo que
emanam da música, dos cânticos
são das mais vibrantes e
sent idamente  v iv idas  em
comunidade. O concerto de Natal
tradicionalmente oferecido pela
orquestra e coros da Academia de
Música e Dança do Fundão, na
Igreja Matriz de Penamacor,
proporciona-nos todos os anos o

reencontro com esse espírito
festivo e familiar da época
natalícia, ao mesmo tempo que

nos reconforta pela presença do
ensino da música no concelho, de
que é sinal.

Em Novembro

Com Novembro chega, de há uns
anos a esta parte, o Ciclo de
Música de Outono. É, tradicional-
mente, um ciclo que faz ronda por
diversos espaços das nossas
freguesias. A agenda recaiu, este
ano, em Meimoa, Pedrógão,
Penamacor, e Aldeia de João Pires.
Os primeiros três concertos
tiveram lugar nas datas previstas,
apesar do mau tempo que se fez
sentir; o último teve mesmo que
ser adiado. O ciclo ainda não se
fechou...
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A obra de António Nunes Ribeiro
Sanches continua a merecer a
a t e n ç ã o  d e  l i t e r a t o s  e
investigadores ligados à história
do pensamento (político, social e
económico) e da medicina em
Portugal. Todo o trabalho que se
opere no sentido de aprofundar o
conhecimento do homem, do
cientista e do filósofo que foi
Ribeiro Sanches nunca será de
mais, tendo em conta o vasto
legado que nos deixou, a maior
parte do qual permanece  inédito,
o mérito e o reconhecimento que
granjeou entre os seus pares na
Europa de século XVIII. Assim o
crê  Faustino Cordeiro, incansável
no seu propósito em trazer à luz,
tanto quanto as circunstâncias lho
permitem, os manuscritos do
grande médico que repousam em
fundos documentais de bibliotecas
de vários países.

Já com dois volumes publicados
(Dissertações sobre as Paixões
da Alma e Sobre a Agricultura,
Âlfandega, Colónias e Outros
textos), ambos com a chancela da
Câmara Municipal de Penamacor,
desta vez Faustino Cordeiro dá-
-nos a conhecer parte do Diário
de Ribeiro Sanches escrito durante
a guerra russo-turca (1735-1739),
em que se viu envolvido na
qualidade de médico principal do
exército imperial.
Integrado no Diário surge um texto
destacado do relato e a que
Faustino Cordeiro atribuiu o título
“Porque é difícil introduzir as
Artes Liberais em Portugal”,
escrito este que motivou a inclusão
de outros dois textos relacionados
com a temática do ensino.
O volume completa-se com a
apresentação da genealogia de
Ribeiro Sanches, por ele próprio.
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Em resultado de um trabalho
desenvolvido ao longo de cerca
de ano e meio, a ADRACES
apresentou no dia 26 de Novembro
um livro que passa a incorporar o
património concelhio, regional e
até nacional, no que respeita à
cultura popular, na sua vertente
gastronómica.
O título, Cozinhados Lembrados,
revela a intenção e oportunidade
que esteve na base deste grande
empreendimento: fixar e relançar
a cozinha tradicional do concelho
de Penamacor. Falamos de grande
empreendimento, porque é disso
que se trata: meses largos de
entrevistas e recolhas no terreno
em todas as nossas freguesias,
levadas a cabo por técnicas da
ADRACES, que resultaram no
registo de 260 receitas diferentes,
de entre as quais “foram
seleccionadas apenas as que
reúnem  maior carácter gastro-
nómico associado às tradições e

aos costumes alimentares antigos
da região, sendo que alguns pratos
se destacam sobretudo pela sua
originalidade a nível local.” Isto
diz António Realinho, director da
ADRACES, na sua introdução ao
livro. E diz mais: “A recolha e
análise técnica e científica do
receituário está emoldurada por
um belo texto de apresentação, de
autoria do Dr. Lopes Marcelo (...),
impor tan te  e  pres t ig iado
investigador e conhecedor da
Cultura e Sentir Beirão. A sua
leitura concede-nos o privilégio
da revisitação das raízes sócio-
económicas e culturais das
comunidades rurais em geral, e
do concelho de Penamacor em
particular.”
Uma última nota para o primor da
imagem e apresentação gráfica da
obra, assim como  para o local
escolhido para o lançamento: o
lagar Museu Dr. Mário Bento.
Nota máxima!

António Cabanas, esse mesmo, o
vereador e vice-presidente da
Câmara, acaba de se estrear como
autor, ao lançar, a 15 de Julho
último, em pleno decurso da
Kulturlândia, o seu primeiro livro,
dedicado, como o título deixa
entrever, ao estudo do que foi a

prática do contrabando por estas
paragens, antes da abertura das
fronteiras.
Sociólogo, ex-vigilante da
natureza e ex-director da Reserva
Natural da Serra da Malcata,
António Cabanas apercebeu-se
desde cedo das marcas deixadas
no território que trilhava, por uma
actividade afinal tão antiga quanto
a nacionalidade, que acaba
abruptamente com a adesão dos
dois vizinhos ibéricos à União
Europeia, com consequência que
o processo histórico já vai
permitindo clarificar.
O estudo parte justamente da
caracterização geral do território
e dos antecedentes históricos do
fenómeno, para se debruçar sobre
as suas causas e implicações na
estruturação do edifício social e
económico da região abrangida,
numa  análise extremamente
lúcida, em que os grandes actores

s ã o ,  i n e v i t a v e l m e n t e ,
contrabandistas e guardas-fiscais,
no jogo incessante do “gato e o
rato”, “entre o cá e o lá”.
Num concelho onde escasseiam a
investigação e as publicações,

António Cabanas prepara já a
edição de uma monografia sobre
a sua terra, a Meimoa, que,
estamos certos, constituirá mais
um inestimável contributo para o
conhecimento da história local, a
juntar a Carregos.



20 Boletim Informativo nº26 - Dezembro 2006

ensino e cultura

25 anos de vida, mais que justifica
uma boa comemoração. Assim o
entenderam e assim o fizeram os
responsáveis pelo Rancho
Folclórico de Penamacor.
O dia 10 de Setembro foi de festa
e fraternal convívio entre antigos
e actuais membros do grupo, que
não esqueceu os que já partiram
desta vida, em intenção dos quais
se celebrou uma missa. Seguiu-se
o almoço e, pela tarde, a entrega
de medalhas comemorativas,
assim como o lançamento do 1º
CD do Grupo: Rancho Folclórico
de Penamacor - 25 Anos 25
Músicas. A festa não ficaria
completa sem a actuação do
Rancho aniversariante, que já
representou Penamacor em
diversos palcos no país, na
televisão e no estrangeiro, seguida
e apoiada pelo numeroso público
que se deslocou ao Pátio da Tílias
da Biblioteca Municipal.

Encontro de  Música
Tradicional
No mesmo dia e no mesmo local,
teve lugar o 1º Encontro de Música
Tradicional Portuguesa organizado
pelo Rancho anfitrião, que contou
as  presenças do Rancho
Etnográfico do Cabeço de
Montachique, Grupo de Música
Popular de Condeixa-a-Nova,
Grupo de Música Tradicional de
Aldeia de Santa Margarida e
Grupo de Danças e Cantares do
Paúl.
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As classificações:

Masculinos (individual)

1º  Paulo Gomes
(Conforlimpa): 01:06:12
2º  Bruno Saramago
(Grecas – Vagos): 01:06:16
3º  Jorge Pinto
(Juventude Unida de Fornos): 01:07:14

Femininos (individual)

1ª  Fernanda Miranda
(SC Braga): 01:21:11
2ª  Rosária Pais
(Açoreana Seguros): 01:27:04
3ª  Vanda Ribeiro
(Boavista FC): 01:28:52

Na manhã do dia 12 de Novembro
disputou-se a 7ª Meia Maratona de
Penamacor, desta vez com  sol e
temperatura a ajudar à festa, ou não
estivéssemos em pleno verão de S.
Martinho. Talvez por isso, com
certeza devido à boa qualidade e boa
forma dos atletas, esta foi a mais
disputada das provas já realizadas,
circunstâncias que levaram à queda
do anterior record, estabelecido por
José Dias, que já durava há três anos.
A proeza foi conseguida por Paulo
Gomes, que apareceu muito forte e
bateu Bruno Saramago nos últimos
metros para a meta, estabelecendo a
marca de 01:06:12.
Em femininos, Fernanda Miranda,
do Sporting de Braga, voltou impor-

se à concorrência sem grandes
dificuldades
Paralelamente à boa performance dos
atletas, esta foi também a edição mais
concorrida da Meia Maratona de
Penamacor, facto que levou a CNEC
(Comissão Nacional de Estrada,
Corta-Mato e Corrida em Montanha)
da Federação Portuguesa de
Atletismo a comentar em sede de
relatório oficial que “a Meia
Maratona de Penamacor – Tarzan
Taborda – é uma prova que no
panorama regional ocupa um patamar
bastante elevadao e satisfatório, e um
exemplo a seguir, a qual reúne todas
as condições para que seja uma
referência nacional.”
O mesmo relatório, depois de
salientar a realização de provas nos
escalões de formação, sugere que se
continue a apostar nestas provas e
que, à semelhança no que acontece
em outras Meias Maratonas, seja
realizada uma “mini” meia maratona
de forma a estimular a população em
geral à prática desportiva e associar-
se ao evento. E conclui: “A
Organização da 7ª edição da Meia
Maratona de Penamacor – Tarzan
Taborda – está de parabéns pela
realização deste evento.”

O vencedor: Paulo Gomes A vencedora Fernanda Miranda e o
vereador do desporto, António Cabanas
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Taça em sigillata hispânica

Prato em sigillata hispânica

Muros de estrutura Este
(tanque sobre o praefurnium)

Fragmento de falcata em ferro

Arcaria subterrânea do forno (praefurnium)

Em Agosto do presente ano foi identificado um novo
arqueossítio romano na freguesia da Meimoa. A abertura
de uma vala para instalação de tubagem de rega permitiu
a descoberta de um extenso conjunto de estruturas que
podem pertencer a uma villa (quinta abastada) ou a um
vicus (pequeno povoado), integrando muros de diversos
compartimentos, alguns com restos de pisos e
revestimentos vários, bem como um forno (praefurnium)
praticamente completo associado a um complexo de
banhos.
A intervenção arqueológica de emergência decorreu num
curto espaço de tempo, apenas 10 dias, envolvendo
trabalhadores locais, cedidos pela Junta de Freguesia, e
vários técnicos de arqueologia, que têm participado nos
trabalhos efectuados no castelo de Penamacor.
O espólio recuperado, apesar de escasso, integra taças e
pratos de sigillata (cerâmica fina de revestimento
avermelhado) hispânica, pastas claras, cerâmica comum,
vários exemplares de dolium (grandes talhas de
armazenamento), escórias de ferro e cobre e uma falcata
(faca curva, de lâmina única, de origem ibérica, adoptada
pelas legiões romanas). Os materiais apontam para uma
cronologia que não ultrapassa o século II d.C.
Projecta-se a escavação integral do arqueossítio, com o
apoio da edilidade, no sentido de enriquecer o património
concelhio, contribuindo para o desenvolvimento local e
para o conhecimento dos vestígios de ocupação romana
nesta região beirã.
Os artefactos provenientes deste local integrarão, após
restauro, o Museu Mário Pires Bento.

Silvina Silvério
Arqueóloga
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Vivas ainda na memória dos mais
idosos, imagens como esta pouco
ou nada dizem às novas gerações.
E no entanto, desde que os nossos
antepassados pré-históricos se
fixaram à terra, há cerca de 10 000
anos, e começaram a produzir o
seu vestuário a partir de fibras
vegetais cultivadas, podemos dizer
que quadros como este se
mant iveram pra t i camente
inalterados ao longo dos milénios,
até há pouco menos de meio
século. Os trabalhos do linho, de

onde se teciam vestes, lençóis e
toda a sorte de artefactos, eram
complexos e morosos. Aqui se
mostra um passo do longo
processo que começava com a
sementeira e acabava no novelo
que alimentava o tear. Pelo meio,
arrancava-se o linho, ripava-se,
macerava-se, secava-se, maçava-
-se, espadelava-se, sedava-se,
fiava-se, dobava-se e “barrelava-
-se” (branqueamento).
Para se fazer uma ideia da
importância da cultura do linho,

bastaria aferir a quantidade de
tecelões e tecedeiras que então
existiam pelas nossas terras,
actividade só suplantada pela de
pastor, jornaleiro ou lavrador.
No nosso concelho, os trabalhos
do l inho são a inda hoje
exemplarmente  reconstituídos
pelo “Quadro Vivo do Linho” -
G r u p o  E t n o g r á f i c o  d e
Benquerença, cujo espectáculo
impressiona profundamente a
todos os que a ele assistem desde
há 25 anos.

O linho era posto a macerar na ribeira durante duas ou três semanas, para apurar as propriedades das sua fibras.

Foto: cortesia da Menina Ivone,  Meimoa
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